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DANIELA BARONI MARTINS

O  Outubro Rosa é uma cam-
panha de conscientização
que tem como objetivo
principal alertar as mulhe-

res e a sociedade sobre a importância
da prevenção e do diagnóstico preco-
ce do câncer de mama e mais recente-
mente sobre o câncer de colo do
útero. Em geral, é um mês de muitas
ações e encontros para falar sobre o
tema. Porém, em função da pandemia
do novo coronavírus, desta vez as
atividades deverão ser diferentes e de
forma mais tímida.

Neste sábado (10/10), o Leo Clu-
be e o Interact de Teutônia realiza-
rão um pedágio solidário em prol da
Liga de Combate ao Câncer do Muni-
cípio. A ação ocorrerá na sinaleira
do Bairro Canabarro, das 8h às 12h.
Conforme a presidente do Interact,
Naiara Luíza Vieira, haverá uma
equipe no local explicando a inicia-
tiva e com uma caixinha de doações,
em que as pessoas podem depositar
qualquer valor.

Além disso, a Liga de Combate ao
Câncer de Teutônia realizará neste
sábado (10/10), um Brechó Benefi-
cente, das 9h às 13h, junto a sede da
entidade no Bairro Teutônia. Con-
forme a presidente da Liga, Rejane
Hinnah, ainda haverá um estande
com vendas de camisetas, guarda-
chuvas e arrecadação de alimentos

não perecíveis, das 9h às 15h, junto
ao mercado da Cooperativa Langui-
ru, no Bairro Languiru. “Durante o
mês também acontecerão algumas
atividades junto ao comércio local,
revertendo um percentual pra Liga”,
comenta Rejane.

A Associação de Apoio a Pessoas
com Câncer (Aapecan) dos Vales rea-
lizará no próximo dia 22 de outubro o
tradicional Chá Rosa, das 10h às 16h.
Conforme a assistente social da enti-
dade, Fabíola Fagundes, será uma ban-
deja de doces e salgados, com retirada
na sede da Associação, em Lajeado na
Rua Emílio Abichequer, no Bairro São
Cristóvão. “Acima de dez ingressos
levaremos até o local, em Estrela, La-
jeado e Arroio do Meio”, pondera.

O valor da bandeja é de R$ 12,00.
Os interessados podem ligar e reser-
var (51 3714-2523). O valor arreca-
dado será utilizado para atender os
pacientes com câncer que se utilizam
dos serviços da casa de apoio da Aa-
pecan. “Alimentação, suplementos,
fraldas e até mesmo com auxílio para
realizar exames”, comenta Fabíola.
São atendidas pessoas de todo o Vale
do Taquari, sendo que dos 934 cadas-
tros, cerca de 250 são ativos e passam
na casa mensalmente.

CHÁ ROSA
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TEUTÔNIA          

Associação dos Professores
realizará drive thru do professor

O MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA, em conformi-
dade com a Lei n°8666 torna público para conhe-
cimento dos interessados, o resultado da Tomada
de Preços 08/2020. Objeto: serviços de reperfu-
ração de poço tubular profundo na Linha Schmidt
Fundos. Proposta vencedora: PFG POÇOS
ARTESIANOS LTDA. Valor: R$ 69.350,00. Maio-
res informações poderão ser obtidas no Setor de
Licitações da Prefeitura Municipal, na Rua Leo-
poldo Fiegenbaum, 488 ou pelo fone: 51-3762-
4553. Westfália, 08 de outubro de 2020.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DA TOMADA DE PREÇOS 08/2020

Otávio Landmeier
Prefeito

DANIELA BARONI MARTINS

A  Associação dos Professores Municipais de
Teutônia realizará no próximo sábado
(17/10), um evento especial em comemo-
ração ao Dia do Professor (celebrado no dia

15 de outubro). Será o “Drive Trhu do Professor”, das
14h às 18h, em frente a Associação dos Professores
Municipais de Teutônia (Cemef), no Bairro centro
Administrativo.

Conforme o presidente da Associação, Diego Ba-
gestan, a intenção é que os profissionais da educação
associados passem com seus carros no local, momen-
to em que receberão uma homenagem. “Este formato
permite que os professores permaneçam em seus
veículos e assim será possível realizar o evento com
todos os protocolos exigidos”, explica ele.

Bagestan conta que haverá uma banda animando
o ambiente e pelas janelas dos carros eles receberão
um presente. “Também será possível rever os colegas,
dos quais estão há cerca de sete meses distantes, e
receber o nosso carinho”, completa.
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TEUTÔNIA          LEGISLATIVO

Câmara aprova quatro
projetos de lei do Executivo

lucas@popularnet.com.br

Bens declarados
Todos os candidatos precisam fazer a sua de-

claração de bens perante a Justiça Eleitoral para
poder concorrer. Você já olhou essa informação
nos candidatos de sua cidade? Ainda não? Reco-
mendo, porque a declaração é pelo menos curiosa,
pois, às vezes, nem mesmo o carro que o candidato
dirige todos os dias está lá.

Entendo que nas declarações de bens encon-
tramos ótimas “oportunidades de negócios”, afi-
nal há imóveis e outros bens declarados com pre-
ços muito bons, abaixo do mercado. Já pensou em
fazer uma oferta para comprar algo de um candi-
dato? Será que venderiam o imóvel ou o bem pe-
lo preço que anunciaram na declaração? E pode
ocorrer erro de digitação de valores?

Acreditar com trabalho
É o verbo recomendado para todos os candi-

datos. Acreditar que é possível vencer a disputa
majoritária ou então eleger-se vereador. Aliado
vem o trabalho! De nada adianta acreditar que
vai se eleger e ficar com os braços cruzados. Faz-
se necessário trabalhar bastante, com a busca
ativa dos eleitores de diferentes formas.

Restrições
Os candidatos não podem enviar excessivas men-

sagens por aplicativos, pois será considerado envio
em massa, o que é vedado pela lei eleitoral. Os proto-
colos sanitários restringem a campanha presencial.
Só usar as redes sociais é arriscado, por ficar distan-
te. Então, nos municípios pequenos, fica complicado
não fazer campanha presencial. Quase inviável!

Futebol amador
A Liga Teutoniense de Futebol Amador (LTFA)

organizou seu último campeonato municipal em
2012, vencido pelo Atlético Gaúcho sobre o Canabar-
rense. Em 2013, a Associação dos Clubes Amadores
de Teutônia (ACAT) assumiu a função e organiza as
competições do futebol amador de Teutônia. O movi-
mento da ACAT surgiu em 2010, com a preparação
de três Copas Municipais.

RAPIDINHAS:
1) Candidatos precisam “tomar cuidado” ao visitar
eleitores para não estarem desatualizados sobre a
situação da família: nascimentos, falecimentos, se-
parações, doenças,...
2) Candidatos devem estar atentos às câmeras pre-
paradas para flagrar situações durante a campanha.
3) Temos eleitores definidos e sabem em quem vota-
rão para prefeito.
4) Outros estão definidos em quem não votarão.
5) A caminhada eleitoral deixará lembranças engra-
çadas e doloridas para cada um dos candidatos.
6) Diz o ditado que quando não sabemos de algo,
perguntamos para quem possa saber ou pesquisa-
mos em registros históricos.
7) Quem guarda tem! Por que alguns políticos se or-
ganizam e guardam notícias do passado? E por que
outros esquecem de guardar, depois correm atrás de
uma solução mágica?

PALOMA GRIESANG

A  Câmara de Vereadores
de Teutônia realizou
sessão ordinária nesta
terça-feira (06/10). Em

pauta, sete projetos de lei enca-
minhados pelo Executivo. Os pro-
jetos 152, 154, 155 e 157 foram
aprovados por unanimidade. O
projeto 152 autoriza a contrata-
ção de um professor de Ensino
Fundamental/Anos Finais de
Ciências, em caráter temporário,
para 25h. O profissional substi-
tuirá uma professora que está
grávida e terá que se afastar por
ser grupo de risco, e após, sairá
em licença maternidade.

O projeto 154 autoriza a aber-
tura de Crédito Adicional Especi-
al no valor de R$ 262.189,70 para
a Secretaria Municipal de Obras,
Viação e Transportes. O projeto
155 autoriza a abertura de Crédi-
to Adicional Suplementar no va-
lor de R$ 1.186.709,59 que será
destinado às dotações que estão
com insuficiência de recursos
para o cumprimento das obriga-
ções das Secretarias Municipais.

O projeto 157 autoriza o Po-
der Executivo Municipal a alterar
a destinação e permutar área de
terras. Trata-se de uma área no
Loteamento Coxilha Verde, no
Bairro Canabarro. O projeto jus-
tifica que a permuta é necessária
pois existe um poço artesiano na
área de propriedade da Imobiliá-
ria Ahlert (permutante). Além da

existência de poço artesiano no
local, a propriedade particular
conta ainda com uma caixa
d’água e uma torre de reservató-
rio, que já foram consideradas no
valor de avaliação do imóvel.
“Considerando que é de respon-
sabilidade do Município o abaste-
cimento de água potável no
território urbano será possível a
melhora e ampliação no forneci-
mento de água tratada”, comple-
menta a justificativa

Os projetos 146, 153 e 156
ficaram baixados nas comissões.
O projeto 146 autoriza a cessão de
uso de bens públicos municipais
à Associação Beneficente Ouro
Branco. A justificativa do projeto
explica que, devido à pandemia do
coronavírus, uma sala especial
para este tipo de atendimento foi
criada no Hospital Ouro Branco e
esta precisou ser equipada. Tais
equipamentos foram adquiridos
pelo Município e estão em uso
pelo hospital nesta sala semicríti-
ca. “Dessa forma, objetiva-se, por-
tanto, através dessa proposição a
formalização de uma situação fáti-
ca já existente, regularizando as-
sim a cessão dos bens descritos,
os quais serão objeto, após apro-
vação do Projeto, de Termo de
Cessão de Uso”, explica a justifica-
tiva. O projeto explica ainda que

os itens adquiridos considerados
como materiais de expediente e
que não se sujeitam a tombamen-
to patrimonial, serão objeto de
aditivo ao contrato de prestação
de serviços com o Hospital Ouro
Branco, não sendo, portanto, ma-
téria da proposição.

O projeto 153 autoriza a con-
tratação de um fiscal, em caráter
temporário, para 40h. O profissi-
onal seria lotado na Secretaria de
Agricultura e Meio Ambiente, pa-
ra atuar na função de fiscal ambi-
ental. Na justificativa, o Executivo
destaca que não há concurso pú-
blico vigente para o cargo; não há
cargos efetivos livres; há um pro-
fissional afastado e além disso,
em decorrência das obrigações
impostas pela Lei Complementar
nº 173/2020, o Poder Público
está impossibilitado de criar no-
vos cargos efetivos até 31 de
dezembro de 2021. A não exis-
tência de concurso, justifica o
caráter temporário da contração.
Segundo o Executivo, havendo a
contratação do profissional, será
possível a manutenção da compe-
tência municipal para realização
de licenciamentos ambientais de
impacto local.

O projeto 156 autoriza o Po-
der Executivo Municipal a alterar
a destinação de áreas de terras.
A autorização é para o Município
alterar uma área institucional
para bem dominical. Trata-se de
uma área no Bairro Canabarro.

PROJETOS BAIXADOS

REPRODUÇÃO FACEBOOK
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O mais importante
A definição do mais importante é algo muito

peculiar de cada indivíduo. Cada pessoa tem sua
percepção sobre as coisas. O que é essencial pa-
ra mim pode ser irrelevante para outro. O que é
fundamental na minha concepção é insignifican-
te para alguém. A escala de valores é estabeleci-
da levando em conta diferentes critérios e
escolhas, passando pelo conhecimento, mas es-
pecialmente pelas vivências, aprendizados, pos-
sibilidades, frustrações e conquistas.

Durante a pandemia, muitas pessoas relatam
terem estabelecido novas prioridades. O momen-
to desafiador colocou todos diante de diferentes
necessidades, que impactaram vidas e mudaram
radicalmente rotinas. Isso não é novidade. Fato é
que estamos diante de mais um dia das crianças e
estas foram, sim, também fortemente atingidas.

Se por um lado a tecnologia foi a maior so-
lução, por outro ela também virou um grande
“problema” em muitas famílias. Se a exposição
já era intensa, se tirar os filhos da frente das
telas já era desafiador, agora, tem-se um aval,
argumentos e justificativas a mais. Precisamos
da tecnologia. E a exposição aumentou ainda
mais. E aí surgem preocupações com a saúde
física: visão, audição, articulações, postura e
tantas questões mais. Mas também saúde
mental, quando falamos de amizades, abraços,
interação e relacionamentos.

Às vésperas de mais um dia das crianças, não
é simpático o discurso “não compre tantas coi-
sas materiais”, afinal, nossas empresas precisam
sobreviver, precisam vender, precisam de datas
comemorativas que movimentem a economia. E
quem não gosta de um presente legal?

Entretanto, podemos lembrar que existem
escolhas mais e menos saudáveis, conside-
rando os pontos já mencionados. Há livros,
jogos e muitos brinquedos. Que as escolhas
levem em conta as possibilidades do criar,
fantasiar, brincar e se divertir. Que não sejam
puramente movidas por marcas, coleções,
publicidade e estratégias de persuasão.

Que não esqueçamos de uma das coisas
“mais importantes” quando falamos em infân-
cia: criança precisa brincar, aliás, precisa na-
da. Deve ter apenas o direito de poder brincar,
sem compromisso, sem roteiro, sem influência
comercial ou de marketing, sem necessidade
de brinquedo A ou B, brincar na essência des-
ta possibilidade, brincar com coisas simples e,
principalmente, com a certeza de que alguém
está ao lado para contemplar suas criações,
para amar e junto brincar.

ESTADO          FALTA DE INSUMOS NA INDÚSTRIA

Dúvidas sobre o mercado
marcam retomada

Bem-vindo ao
 App do

Grupo Popular

JÚLIA CAROLINE GEIB

U ma das conse-
quências da
pandemia é a
falta de maté-

ria-prima, que está pre-
judicando a produção de
indústrias no Estado. De
acordo com o vice-presi-
dente de integração da
Federasul, Rafael Goel-
zer, observa-se que uma
retomada está aconte-
cendo “Em V, onde sai de
um pico muito baixo e ao
invés de ter uma reto-
mada lenta de consumo,
temos uma retomada
mais aguda”, explica. Pa-
ra ele, há uma tendência
de ter, até o fim de ano,
uma instabilidade nas
cadeias produtivas, não
sendo possível prever
quais os setores que se-
rão mais impactados.

Para Goelzer, um dos
motivos do atual cenário
de falta de matéria-prima
e insumos é a paralisação
considerada precoce das
atividades, que resultou
na redução de produção
e de estoques. “Depois, a
gente teve protocolos ex-
tremamente rígidos que
dificultaram muito a reto-
mada econômica, que
obrigaram muitos setores
a operar com produções
mínimas comparadas a
capacidade instalada”, ex-
plica. Com o que ele ca-
racteriza como retomada
“em V”, Goelzer explica
que isso é positivo na
questão econômica, mas
complexo na questão da
cadeia produtiva, que se
refere aos fornecedores
que antecedem o produto
final. “Nas cadeias produ-

tivas tivemos seis meses
de abalo, desorganizando
seus processos. Não será
em dois, três meses que
vai retomar essa produ-
ção. Tem que esperar um
tempo até retomar a pro-
dução de 100% das in-
dústrias”, conta.

Internacionalmente,
também houve impacto.
“Tivemos uma desvalori-
zação do real em relação
ao dólar, e isso reduziu o
interesse das empresas
em fazer estoque de insu-
mos importados, como
produtos têxteis, ele-
trônicos e outros”, expli-
ca. Segundo ele, empresas
não sabiam como seria o
comportamento do mer-
cado e o valor do dólar
em curto prazo, e muitas
optavam por pedidos me-
nores. Como exemplo, ele

traz o cobre, que teve au-
mento de 40%. “Teve ou-
tros setores que tiveram
aumento extremamente
elevado, isso impacta no
preço final do produto e
também na falta de insu-
mos para as empresas.
Elas estão retomando as
atividades com produção
parcial, não mais devido
aos protocolos da Covid-
19, mas em função da
desorganização da cadeia
produtiva e falta de insu-
mos”, conclui.

O cenário, para ele, é de
receio de investir por não
saber o comportamento
do mercado. Com o início
da retomada, as empresas
que estavam utilizando
seu estoque na venda dos
produtos acabaram, na re-
tomada, produzindo me-
nos do que no período an-
terior a pandemia. O con-
sumo, por sua vez, em
muitos mercados, está
maior do que antes da
pandemia. O vice-presi-
dente destaca o papelão e
plástico, muito usado em
embalagens de entregas,
em especial no formato
delivery e take away, tive-
ram aumento de cerca de
30% no preço. “Antes da
pandemia, a importação
média desses itens era de
cerca de 100 mil toneladas
por mês, e caiu para 20 mil
toneladas”, complementa.

Ele também destaca o
PVC. “Só no mês passado,
reduziu em disponibilida-
de 40% no mercado, e os
valores aumentaram 25%.
Então temos uma tendên-
cia de bastante instabilida-
de na cadeia produtiva”,
explica. Outro impactado é
o alumínio, que teve forte
impacto pela paralisação
das indústrias produtoras.
“O cobre para fios elétricos
teve compra grande tam-
bém para manutenção das
residências. Também tem
alguma falta de aço, tijolos,
cimento”, complementa.
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BM equipada
A Brigada Militar de Teutônia conta, desde esta

semana, com um reforço no armamento para o com-
bate da criminalidade. Com o saldo de recurso
oriundo da aquisição da uma viatura, foi possível a
aquisição de um novo fuzil para a guarnição, além
de outros equipamentos também necessários para o
quartel. Foram repassados R$ 140 mil para a aquisi-
ção de uma viatura caminhonete Mitsubishi L-200.
A viatura custou R$ 128.686,47, ficando o saldo dis-
ponível para a aquisição de outro bem necessário à
guarnição. Foi adquirida uma carabina calibre 5,56
(fuzil T4), semiautomática, marca Taurus, no valor
de R$ 8.450,00. Ainda foram adquiridos um lava ja-
to para a limpeza do quartel e das viaturas, além de
três cadeiras de escritório para as salas administra-
tivas, que devem ser entregues nos próximos dias.

1

Eleições
Como tudo está mudado por causa da pan-

demia de coronavírus, as eleições municipais
deste ano serão em novembro. Os candidatos já
estão por aí batendo em nossas portas. É hora
de encarar essa realidade bonita de cidadania
com responsabilidade, com critérios humanos e
dimensão cristã, porque política é a arte de
construir o bem comum para favorecer a vida
das pessoas.

O exercício da política precisa motivar as
pessoas a assumir uma lógica fundamentada
nos valores de Deus, incompatível com as hodi-
ernas ações humanas. A lógica de Deus diz: “Os
últimos serão os primeiros, e os primeiros se-
rão os últimos” (Mt 20,16). Não é a obsessão
pelo poder que valoriza a pessoa, mas a sua ca-
pacidade de servir a população refugiado numa
prática de humildade.

No dizer do Papa Francisco, “A boa política
está a serviço da vida e da paz”, porque ela pode
construir dignidade humana e bem comum. A
missão não é só dos candidatos e dos eleitos,
mas todas as pessoas precisam fazer alguma coi-
sa. Continua Francisco ao afirmar que “um bom
católico interfere na política, oferecendo seu
melhor para que o governante possa governar”.

No exercício da política as pessoas precisam
assimilar a maneira de pensar de Deus, com ba-
se nos ensinamentos de sua palavra. O compro-
misso democrático não significa apenas apertar
os botões da urna eletrônica, mas acompanhar
a ação realizada pelos eleitos cobrando deles
atenção em relação às necessidades do povo,
principalmente daqueles desprovidos do ne-
cessário para a vida.

O poder político não pode ser entendido co-
mo um privilégio, como espírito de competição
e nem como cabide de emprego, mas serviço
para todos indistintamente. É questão de cida-
dania e de submissão aos princípios da Consti-
tuição Federal, quando diz dos direitos e
deveres de todas as pessoas no país. Os políti-
cos têm a obrigação de desenvolver políticas
públicas para o bem de todos.

Nesta próxima eleição escolheremos os can-
didatos que vão ocupar as vagas no Executivo e
no Legislativo municipal. Portanto, eles são
candidatos que estão muito próximos dos elei-
tores, precisam ser bem escolhidos e de forma
transparente. Comprar e vender o voto são
práticas irresponsáveis e prejudiciais para o
Município, porque ganha quem não está preo-
cupado com a boa política.

Dom Paulo Mendes Peixoto
Arcebispo de Uberaba

schustereduardo@yahoo.com.br

COLUNA da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

Índio xucro de Bagé
 Terêncio é um antiviral contra o mau hu-

mor disseminado pela pandemia. Desenvol-
veu-se a medida que a Covid-19 avançou
sobre estes pagos. Cresceu ao combater a tris-
teza armado com o riso.

Suas referências como personagem do
imaginário encontram-se na fronteira. Nos
campos e nas suaves coxilhas do Espantoso,
que foi Bagé e hoje é Aceguá.

Seu jeito rude esconde o coração sensível
de um taura curtido nas lides pampeiras. É
cauteloso como os antigos defensores de fron-
teira e resiste aos modismos. Apesar disso, es-
tá “de olho” em tudo o que ocorre no mundo.

Este personagem único passa a se mani-
festar nesta página aos sábados. E promete
defender a alegria com a ferramenta do
quero-quero: “cantando alto”.

O índio xucro Terêncio é uma obra de Gil-
berto Alves Soares, profissional de comunica-
ção nascido na Praça das Carretas, em Bagé,
Cidadão Lajeadense e assessor deste jornal.

Terêncio, Índio xucro de Bagé

Apoio ao Piseg
As associações comerciais da região ligadas a Câ-

mara da Indústria, Comércio e Serviços do Vale do Ta-
quari (CIC) uniram-se à Brigada Militar e à Polícia Civil
para apoiar e divulgar a adesão ao Programa de Incen-
tivo ao Aparelhamento da Segurança Pública (Piseg).
As entidades estão organizando encontros e apresenta-
ções sobre os benefícios do PISEG. O PISEG visa possi-
bilitar às empresas estabelecidas no Rio Grande do Sul
a compensação de valores destinados ao aparelhamen-
to da segurança pública com valores correspondentes
ao ICMS a recolher, verificado no mesmo período de
apuração dos repasses. Pelo decreto, empresários po-
dem destinar parte do que devem em ICMS, principal
imposto estadual cobrado sobre a circulação de merca-
dorias e serviços, para o combate à violência.

2
Inscrições

suspensas no Fies
Inscrições para vagas remanescentes do

Fies estão suspensas. De acordo com comuni-
cado na página do Fies na internet, a alta pro-
cura pelas inscrições ocasionaram sobrecarga e
instabilidade no sistema. O processo está sus-
penso e um novo cronograma será divulgado
em edital específico. As inscrições começaram
na última segunda-feira (06/10) e, segundo o
comunicado, quem já se inscreveu não será
prejudicado. A ampliação do prazo será pro-
porcional ao tempo em que a plataforma ficou
indisponível para os candidatos. As vagas re-
manescentes são aquelas que não foram ocupa-
das no decorrer do processo seletivo regular.

3

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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TEUTÔNIA          MARCADO NA HISTÓRIA

Tragédia na Linha Harmonia
completa 20 anos no dia 12

PALOMA GRIESANG

D ia 12 de outubro, no
Brasil, dia de Nossa
Senhora de Apareci-
da, feriado nacional.

É também o dia em que se
comemora o Dia das Crianças.
Mas, em Teutônia, o dia 12 de
outubro está marcado na histó-
ria e na memória dos teutoni-
enses por uma tragédia. No dia
12 de outubro de 2000, há 20
anos, um deslizamento de terra
nos morros da Linha Harmonia
interromperia a vida de três
membros de uma mesma famí-
lia e chocaria a comunidade de
Teutônia e da região. O casal
Rudimar Kalkmann, 41 anos, e
Elmira Kalkmann, 38 anos,
morreu na hora, no local. O
filho Juliano Kalkmann, de 18
anos, chegou a ser socorrido
com vida, mas morreu horas
depois no hospital.

Há uma semana a chuva caía
sobre Teutônia e região, mas
desde o dia anterior, a chuva era
intensa e não deu trégua. Rios,
córregos, e outras fontes de
água transbordavam e causa-
vam prejuízo. Por volta das
09h30, um estrondo anunciava
a tragédia. “Era muita chuva,
muito temporal. Quando a gente
ouviu aquilo, isso tremeu tudo.
Parecia o barulho de um avião a
jato passando, a gente não sabia
o que era”, conta Flávio Lage-
mann (52), que morava, e mora
até hoje, há cerca de 100 metros
do local do deslizamento.

Ali, onde antes ficava a casa
dos vizinhos, só tinha lama e
detritos. Uma “avalanche” de
barro, rochas, árvores e outros
sedimentos desceram do mor-
ro das antenas e soterraram a
casa e toda a estrada. Na mes-
ma hora, os vizinhos começa-
ram a chegar. Lagemann conta
que um vizinho veio correndo,
dizendo que tinha pessoas lá.
Ele e mais dois vizinhos foram
até o local e começaram as bus-
cas. “Eu achei o filho, ele pedia
pelo pai e depois por água”,
lembra, contando que o jovem
estava muito machucado.

O diretor técnico da Rádio
Popular, Arno von Mühlen, o
Famil, e a esposa Soeli Hünne-
meier, também têm aquele dia
marcado na memória. Naquele
dia, Famil teve que ir até o
morro da Harmonia fazer uma
manutenção na antena da rá-
dio, que estava fora do ar. Che-

gar até Linha Harmonia já foi
difícil, pois a água e árvores
caídas interrompiam vários
trechos. Finalmente estavam
na estrada geral, quando próxi-
mo à Escola Guilherme Roter-
mund, que fica pouco antes do
local da tragédia, ouviram um
estrondo. “Isso deu aquele tro-
vão e tudo tremeu, o Jeep tre-
mia”, lembra Famil. Mais alguns
metros na frente, encontraram
o local já tomado pela lama.
“Aquilo [a lama] ainda estava
se ajeitando quando chegamos
lá”, destaca.

Soeli lembra que na época
não havia celular como hoje,
então, para se comunicar com
quem estava no Bairro Langui-
ru, eles utilizavam um rádio
amador. “O Famil começou a
pedir para o Sílvio [Brune] que
mandasse ambulância e retro-
escavadeiras”, conta. Eles re-
lembram que o cenário era tão
inacreditável, que o diretor do
Grupo Popular, Sílvio Brune, de
primeira não acreditava na gra-
vidade do que havia acontecido.
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FLÁVIO LAGEMANN

A área atingida no dia 12 de outubro de 2000

Juliano Kalkmann chegou a ser resgatado com vida, mas morreu no hospital

FOTOS: ARQUIVO FP
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O RESGATE
Pouco tempo depois, já com a rádio no

ar e com as informações repassadas do
morro, a Popular FM começou a narrar a
tragédia que havia acontecido. Irno Buth
(61), que mora na Linha Harmonia e na
época era capataz do Bairro Canabarro,
lembra que estava na rua, passando pela
Várzea, quando começou a ouvir o relato
pelo rádio. “Na hora eu pensei ‘mas isso é
na minha tia e nos meus primos’ e já fui para
lá”, relata.

Ele foi para o local e começou a ajudar
nas buscas e resgates. Ele lembra como foi
o resgate do filho do casal, que foi encontra-
do ainda com vida. “Ele sofreu muito, foi
ficando fraco. Os bombeiros tentaram tirar,
mas não tinha o que fazer, não tinha como
mexer”, conta.

O jovem foi encontrado de manhã, mas
só foi possível retirá-lo do local à tarde.
Buth conta que havia risco de mexer na
terra para retirá-lo, pois poderia provocar
um novo deslizamento e acabar soterrando
ainda mais pessoas. “Tinha toneladas de
lama, qualquer mexida podia fazer descer
mais”, destaca. Ele conta que eram metros
de lama e destroços. “Tinha uns 4 metros
de altura”, pondera.

Ele conta que Juliano estava enrolado em
um cobertor, pois estava na cama. “Ele tinha
chegado do baile e tinha ido dormir”, lem-
bra. Algumas madeiras acabaram o prote-
gendo, mas ainda sim estava bastante ferido
e a demora para retirá-lo foi tirando suas
forças. “Deu para ver ele ficando fraco. Dava
para ver ele ficando roxo”, revela. Buth
lembra que o jovem chamava pelo avô, e
este não podia fazer nada para ajudar. “Isso
era muito triste”, reforça. Quando finalmen-
te conseguiram retirar Juliano, ele foi enca-
minhado ao Hospital Ouro Branco e
posteriormente ao Hospital Estrela, mas
não resistiu. “Já era tarde”, avalia Buth.

Os corpos do casal Rudimar e Elmira
foram encontrados apenas no outro dia,
segundo Buth, um dos momentos mais
tristes. O risco de mexer na terra exigiu
cuidado dos operadores de máquinas nas
buscas. Buth lembra que Juliano, que estava
consciente quando foi achado, contou que
os pais estavam tomando chimarrão em
frente ao fogão e que se achassem o fogão,
provavelmente achariam os corpos por
perto. E de fato, quando o fogão foi encon-
trado, junto ao local estavam Rudimar e
Elmira. “Os dois estavam entre o barranco
e o asfalto, na valeta. Os dois juntos, um do
lado do outro. Isso dói demais”, lembra
Buth, que era primo de Elmira.

Além de populares e dos funcionários da
Prefeitura, atuaram no salvamento os Bom-
beiros Militares de Estrela, e os bombeiros
voluntários da Calçados Reifer. Na época,
Teutônia ainda não contava com o Corpo de
Bombeiros Voluntários como hoje.

Além da casa da família, a lama atingiu
ainda um estábulo onde havia bovinos e
suínos que também acabaram soterrados,
e os fundos de outra casa que ficava próxi-
ma, e que pertencia aos pais de Elmira. “Era
muito triste ver aqueles animais enterrados
também”, lembra Soeli Hünnemeier. Buth
conta que para limpar tudo e liberar a
estrada a Prefeitura trabalhou por uma
semana, tanto eram os detritos que haviam
descido e se depositado no local. Soeli re-
corda que depois do acontecido, muitas
pessoas, inclusive de outras cidades, iam até
o local para ver o que a área atingida.

 A área atingida 20 anos depois

PERIGO E MEDO
As horas e dias que se segui-

ram após a tragédia foram de
medo. Flávio Lagemann lembra
que eles, que moravam ali perto,
foram retirados de suas casas
naquela noite. “Os policiais man-
daram a gente sair e passamos a
noite no salão da comunidade”,
lembra.

Para quem ajudava nas buscas,
resgate e limpeza também havia
medo. “Era medo direto. A gente
fazia tudo com muito cuidado.
Mas, naquela época a gente tam-

bém era corajoso, mas assusta”,
conta.

Lagemann avalia que nos arre-
dores ficou o receio de que algo
semelhante pudesse voltar a
acontecer. A irmã e o cunhado,
que também moravam na casa ali,
saíram do local e foram morar em
outro lugar. Ele optou por ficar.
“Eu acho que se está na hora de
morrer, não interessa, vai aconte-
cer”, considera.

Lagemann conta também que
algumas pessoas mais velhas, na

época, já viam perigo no local.
“Meu pai dizia que ali era o lugar
mais perigoso da Harmonia”, re-
vela. Segundo ele, o pai contava a
história do avô, que um dia traba-
lhava no local e foi atingido por
uma pedra que rolou do morro.
Ele relata também que o próprio
pai de Elmira, que também mora-
va ali, já tinha tido a casa atingida
por uma pedra que havia rolado
do morro. “Meu pai sempre dizia
que se descesse algo do morro,
iria descer na casa”, pontua.

 Toneladas de lama cobriram a rua, formando uma barreira de quase 4 metros
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Para isso, apresentamos o WhatsApp Certel Energia. Nele você poderá:

0800 5106300
Adicione em seus contatos

Queremos estar cada vez mais conectados 
com você, associado Certel. 
Queremos estar cada vez mais conectados 
com você, associado Certel. 

Registrar falta de energia elétrica

Consultar débitos

Emitir 2ªvia

Realizar pedido de ligação

Realizar pedido de desligamento

Trocar titularidade

Encaminhar auxílio pecúlio

Entre outros serviços

O que aconteceu naquele dia 12 de outubro
O fato é que, apesar do receio e

do medo, em 20 anos, nunca mais
ocorreu algo semelhante no local.
Mas o que aconteceu naquele dia
12 que provocou tamanha tragé-
dia? Lagemann conta que as ver-
sões dadas para explicar o
acontecido eram muitas. Ele acre-
dita que foi a grande quantidade
de água que se infiltrou no solo.
Famil também lembra que a expli-
cação dada por alguns técnicos
naquela época era de que a água
da chuva havia infiltrado a laje no
topo do morro, fazendo todo resto
ceder, descendo morro abaixo.
Buth também lembra desta expli-
cação dada. “Afroxou o morro em
cima, era uma encosta, a água
infiltrou, deus uns trovões assim
mais fortes e aquilo desceu”, relata.

Ainda em 2000, mas no mês de
novembro, Teutônia recebeu a
visita do geólogo Luiz Antônio
Bressani, professor da Universi-
dade Federal do Rio Grande do
Sul (UFRGS) que avaliou a área do
deslizamento. De acordo com ele,
na oportunidade, o nome correto
para o que aconteceu é corrida de
detritos. O professor explicou na
época que era um fenômeno raro
na região. Sua avaliação confir-
mou ainda que, de fato, a água da
chuva excessiva infiltrou no sub-
solo. Além disso, o terreno muito
íngreme contribuiu para que
ocorresse o deslizamento.

Na época havia ainda o boato
de que um aterro feito no topo do
morro teria provocado o desliza-
mento, o que foi descartado pelo
geólogo. Segundo ele, ao vistoriar
o cume, verificou que o aterro não
tinha sofrido erosão e não parecia
ter qualquer influência sobre o
deslizamento. A partir das avalia-
ções o geólogo estimou também
que a descida dos detritos tenha
atingido 100km/h. “Certamente,
quando as vítimas ouviram o es-
trondo, a terra já estava soterran-
do a casa”, declarou à época. O
acontecimento fez com que Teu-
tônia entrasse em outro status em
relação ao monitoramento das
áreas de risco.

TEUTÔNIA          MARCADO NA HISTÓRIA
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IRNO BUTH

20 ANOS DEPOIS
Para quem viveu aquele

dia de perto, as lembranças
ainda estão vivas na memória
e é difícil esquecer.  “A gente
nunca esquece aquele dia, não
tem como esquecer”, reforça
Flávio Lagemann. Para Irno
Buth, é muito difícil pensar
naqueles momentos. “A gente
lembra muito, primeiro por-
que era muita chuva. E depois
porque era muito triste a situ-
ação da família lá. Isso nem dá
para acreditar que foi assim
como foi”, reforça.

Hoje, a área se encontra
bem diferente de como estava
naquele fatídico dia. “Na época
aquilo ficou tudo liso, não tinha
mais nada em cima”, conta Bu-
th. Com o passar dos anos, o
mato cresceu, algumas árvores
também. “O homem que com-
prou aquilo ali depois plantou
eucaliptos ali”, salienta.

Ainda assim, há marcas
daquele desastre. É possível
identificar a clareira onde os
detritos desceram, já que a
área não foi coberta, virando
pastagem, e teve apenas euca-
liptos plantados na parte de
cima. Lagemann conta que há
alguns dias, neste ano, a Pre-
feitura fez uma manutenção
em um bueiro na área e, ao
escavar com a retroescavadei-
ra, encontrou um guarda-rou-
pa. “Tinha roupas assim
dobradas dentro. Mas, se me-
xia, isso desmanchava”, relata.

FOTOS: ARQUIVO FP

Máquinas da Prefeitura levaram uma semana para liberar a via

Deslizamento deixou rastro de destruição
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O meu 12 de outubro de 2000
Eu lembro até hoje daquele dia 12 de outubro de 2000. Eu ti-

nha apenas 6 anos e era Dia das Crianças, o dia mais aguardado
do ano. Era também o aniversário do meu pai. Eu finalmente ga-
nharia aquela boneca que eu tinha esperado o ano todo para re-
ceber. Lembro do pacote, lembro da boneca. Mas, não foi aquilo
que deixou aquele dia específico gravado na memória, até por-
que, não me recordo de nenhum outro dia das crianças ou brin-
quedo que tenha ganhado tão bem quanto esse.

Na verdade, lembro da chuva. Chovia muito, há muito tempo, e
não parava de chover nenhum minuto. Não dava para brincar na
rua com a boneca nova. Não demorou muito e a notícia que já cor-
ria a cidade toda chegou na minha casa. Não lembro de quem ouvi,
mas lembro que envolvia quatro coisas: a chuva, lama, o morro da
Harmonia e três pessoas mortas. Uma história forte para uma cri-
ança de 6 anos, mas era daquilo que todo mundo falava.

Aos poucos era o que eu falava também. Todo mundo que che-
gava, eu contava o que tinha ouvido dos adultos: desabou o mor-
ro na Harmonia e morreram pessoas, agora tem lama em tudo. Na
inocência de uma criança, tinha medo também. Não tinha noção
da distância do morro para a minha casa (no Bairro Canabarro),
então achava que se continuasse chovendo daquele jeito a lama
podia descer até ali também.

Até hoje tenho a imagem e me vejo na janela de casa olhando
para os morros. Aqueles que eu via de casa não eram nem os
morros da Harmonia, mas na cabeça de criança, era aquele morro
que tinha desabado e matado três pessoas. Ficava longos minutos
ali. Saia, brincava, e vez ou outra voltava para olhar para o morro
e ver se ainda chovia. Ao mesmo tempo que tinha medo da lama
tomar toda Teutônia, tinha também curiosidade. De ver o que ti-
nha acontecido, de saber mais. Perguntava para os meus pais se
tinha lama na nossa água, o que tinha acontecido. A inocência de
criança não permitia entender a gravidade do ocorrido.

E assim, aquele dia ficou marcado na minha memória. É o único
dia 12 de outubro dos meus 26 anos de vida que me lembro com
clareza. Se me perguntarem sobre qualquer outro dia 12 de outu-
bro, não saberei responder. Mas se me perguntarem sobre 12 de
outubro de 2000, terei lembranças muito claras para contar.

Uma tragédia tão imensurável em Teutônia que não ficou mar-
cada só na memória daqueles que lá estiveram e a viveram de
perto. É uma memória coletiva de toda uma comunidade, inclusi-
ve daqueles que, como eu, eram tão pequenos e inocentes.

Hoje, 20 anos depois, fui incumbida de voltar à Harmonia, no
local da tragédia de 20 anos atrás. Reencontrar as pessoas que
estiveram lá naquele fatídico dia e recontar aquela história, mos-
trando como está o local hoje em dia.

Com a mesma curiosidade das crianças de 6 anos de 2000, me
dirigi até lá, e com a ajuda do amigo Famil reconstruí os fatos da-
quele dia. Todas as respostas que há 20 anos eu não tive sobre o
acontecido, descobri hoje.

E essa é a sina do jornalismo local. Mais do que contar histó-
rias, é contar histórias que se atravessam com sua própria histó-
ria. Reconstruir a memória de desconhecidos, mas que ao mesmo
tempo são também suas memórias de infância. Não é só contar
histórias de uma comunidade, mas da sua comunidade.

Hoje, as histórias que trago na matéria, fazem parte também
de memórias da minha infância, mesmo que distante. Naquela
época tinha apenas os fragmentos permitidos a uma criança de 6
anos. Hoje, conto a história completa. E este é o jornalismo local:
ao lado da comunidade, registrando sua história. Nas horas boas,
ou, como nesse caso, nos momentos de tragédia. Nós contamos,
mas nós também vivemos junto.
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CRISTIANO STEFFENS

REGENERAÇÃO DA ÁREA

Quanto à regeneração da área e o
risco de um deslizamento semelhan-
te, o biólogo Cristiano Stefens avalia
que não é possível prever algo, mas
que a regeneração que há no local é
um fator que diminui o risco de
desmoronamento. “Porque ela auxi-
lia na infiltração da água e na estabi-
lidade do solo, principalmente as
raízes ajudam a fixar o solo e as
rochas”, explica.

Porém, ele pondera que há solos
mais propícios para ocorrer desliza-
mentos. “Mas aí é uma questão geo-
lógica. Por isso que as áreas de
encosta já tem uma legislação ambi-
ental que proíbe a construção nessas
áreas”, destaca. Segundo ele, em
áreas com inclinação até 45º é Área
de Preservação Permanente. “A legis-
lação já proíbe construção em área
de encosta justamente porque essas
[áreas] são mais propicias a desliza-
mento”, reforça, destacando que isso
visa justamente a segurança das pes-
soas. Segundo ele, as áreas de encos-
tas, muitas vezes sobre lajes, estão
mais propícias a erosões e infiltra-
ções da água da chuva. “Quanto me-

nor o grau de inclinação e quanto
mais vegetação tiver na área, menor
é o risco”, considera.

Ele avalia ainda que há situações
de risco, como há 20 anos, quando
ocorreu uma intensa chuva, com
grande volume e o solo não conse-
guiu absorver de forma adequada. “E
se houve movimentação do solo,
retirada de vegetação, tudo isso pode
influenciar. Então, quanto mais a
área é preservada, quantos mais es-
sas áreas não forem utilizadas, me-
nor é a possibilidade de acontecer”,
pontua.

 Acredita-se que o material tenha descido
 do topo do morro até atingir a área abaixo

CRISTIANO STEFFENS / GLOBAL ECO
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FAZENDA VILANOVA          EVOLUÇÃO DO ELEITORADO

Eleitorado volta a
subir após primeira
queda da história

DIVULGAÇÃO

Entre 2012 e 2016 o eleitorado teve sua primeira queda, e agora voltou a subir

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

PALOMA GRIESANG

O eleitorado de Fazenda Vila-
nova voltou a crescer após ter
sofrido uma queda na eleição
passada. De 2016 para 2020,

o município teve um crescimento de
6,33% no número de eleitores, passan-
do de 3.190 para 3.392. O número, no
entanto, ainda é menor do que em
2012, antes da queda, quando eram
3.433 eleitores, o que representa 1,19%
a menos em 2020.

Aliás, entre 2012 e 2016 foi a primei-
ra, e até o momento única, queda no
eleitorado registrada na história de
Fazenda Vilanova. Entre aquelas elei-
ções, o eleitorado teve uma queda de
7,07%, passando de 3.433 eleitores para
3.190. Em 24 anos de história, Fazenda
Vilanova chega a sua sétima eleição, e
de 1996 até 2020 o número de eleitores
na cidade cresceu 69,76%, passando de
1.998 para 3.392.

A partir dos dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) ainda é possível
traça um perfil do eleitorado de Fazen-
da Vilanova a partir do gênero, idade e
escolaridade. A maioria do eleitorado
vilanovense é composto por homens,
são 1.703 eleitores do gênero masculi-
no (50,21%) e 1.689 do gênero femini-
no (49,79%).

Analisando a idade, a menor parte
dos eleitores é composta pelos adoles-
centes menores de 18 anos que não têm
voto obrigatório. São 17 eleitores com
16 anos (0,50%) e 19 com 17 anos
(0,56%). Já  maioria do eleitorado con-
siste nos eleitores da faixa etária dos 45
a 59 anos, são 897 pessoas (24,44%).
As pessoas com mais de 79 anos são
1,95% do eleitorado, com 66 eleitores.

Quanto ao grau de instrução, a maior
parte dos eleitores tem o Ensino Fun-
damental Incompleto, são 1.505 pesso-
as (44,36%). Já a menor parte do
eleitorado é composta pelos analfabe-
tos, são 73 eleitores (2,15%).

 RESUMO DO ELEITORADO
 DE FAZENDA VILANOVA
Por sexo
Feminino 1.689 49,79%
Masculino 1.703 50,21%
Total 3.392

Por faixa etária
16 anos  17 0,50%
17 anos  19 0,56%
18 a 20 anos  144 4,25%
21 a 24 anos  263 7,75%
25 a 34 anos  689 20,31%
35 a 44 anos  611 18,01%
45 a 59 anos  897 25,44%
60 a 69 anos  439 12,94%
70 a 79 anos  247 7,28%
Mais de 79 anos 66 1,95%
Total 9.546

Por grau de instrução
Superior Completo 129 3,80%
Superior Incompleto 128 3,77%
Ensino Médio Completo 608 17,92%
Ensino Médio Incompleto 496 14,62%
Ensino Fundamental Completo 371 10,93%
Ensino Fundamental Incompleto 1.505 44,36%
Lê e Escreve 82 2,41%
Analfabeto 73 2,15%

Fonte: TSE

 ELEITORES INSCRITOS FAZENDA VILANOVA

3.392

2.617
2.738

3.433
3.190

2000 2004 2008 2012 2016 20201996

1.988

2.271
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IMIGRANTE          OPINIÕES DA POPULAÇÃO

Comunidade sugere prioridades
para os próximos 4 anos

“Não acho que alguma
coisa tenha que ser priori-
dade. Um município deve
ser gerenciado como uma
empresa. Todos setores de-
vem ser analisados, avalia-
dos e controlados. Não adi-
anta você fabricar um pro-
duto se o setor de vendas
não estiver fazendo seu tra-
balho. Da mesma forma a
qualidade deve ser avaliada,
bem como o marketing para
que as pessoas saibam do
teu produto. É como uma
engrenagem, que se "faltar
um dente" ela não faz seu
trabalho corretamente.

Penso que se deve olhar
para todos setores. Educa-
ção, saúde, agricultura, in-
dústria, novos investimen-
tos, infraestrutura, todos
têm seu valor e importân-
cia.Turismo, que é meu se-
tor, também deve ter uma
atenção, pois vai muito
além de só "ter turistas" na
cidade, ele auxilia na cadeia
econômica da cidade/regi-
ão.” opina Tatiana, morado-
ra desde que nasceu.

TATIANA SOLANGE
GÄRTNER, 38 ANOS

SILDO MEIER,
65 ANOS

“Mais investimento na
agricultura, com atendi-
mento igual para todos
conforme a sua necessida-
de. Porque todo investi-
mento na agricultura tem
retorno em curto espaço
de tempo. E com isso con-
seguiremos manter mais
jovens para sucessão fa-
miliar.” fala Sildo, mora-
dor desde que nasceu.

ANDREA LUIZA SCHEER
MATTUELLA, 38 ANOS

“Hoje faz um ano que nossa empre-
sa incendiou. Tivemos perda total. Re-
cebi muita ajuda sim, mas me decepci-
onei com a maioria das pessoas que
estão hoje no Legislativo, pois não
recebemos apoio. Se não fossem nos-
sos amigos, não teríamos reconstruído
a empresa. Espero que os eleitos real-
mente se empenhem em ajudar os
munícipes, incentivem e apoiem todas
as empresas do município, que sejam
pessoas abertas ao diálogo. Espero
também que os professores sejam
mais valorizados, pois vimos como a
maioria se dedicou 24 horas por dia
nesta pandemia. Gostaria, também,
que os próximos gestores não compro-
metessem o orçamento com emprésti-
mos e que consultem os munícipes
para que possam escolher o que é
prioridade.” diz Andrea, moradora
desde que nasceu.

JÚNIOR LUCCA,
21 ANOS

“Investir na educação,
saúde, saneamento básico,
ter um planejamento urbano
e, principalmente, ter um go-
verno transparente.” relata
Júnior, morador há 20 anos.

ÁLVARO CAGLIARI,
42 ANOS

MADALENA KUHN,  35 ANOS

“No meu entender, a prioridade é a Educação. Imigrante tem escolas com
boas estruturas, excelentes profissionais. No entanto caiu no último Ideb
divulgado (não atingiu a meta, inclusive). Já fomos referência de Escola
Municipal em nível nacional, vale frisar. É interessante agregar mais tecno-
logias ao trabalho educacional, melhoramento de softwares e hardwares.”
comenta Madalena, moradora desde que nasceu.

GUSTAVO  LINDEMANN
DA SILVA, 21 ANOS

“Igualdade e transpa-
rência.” diz Gustavo, mora-
dor desde que nasceu.

“Os eleitos devem priorizar a
agricultura, com a manutenção e a
melhoria dos programas, incenti-
vando a produção orgânica, a agri-
cultura familiar e a diversificação
de culturas. Buscar parcerias com
técnicos agrícolas para auxiliar nas
propriedades. Já na indústria, os
programas de incentivos devem
priorizar as empresas já instaladas,
para manter empregos e ampliar
oportunidades. Saúde e educação
também devem ser bandeiras, pois
somos reconhecidos com bons in-
dicadores nestas áreas. Creio que
a principal prioridade sempre será
o compromisso e a responsabilida-
de com a utilização dos recursos
para o bem-estar de todos imigran-
tenses. Faço parte da causa animal
e espero uma atenção especial do
Executivo nesta área.” fala Álvaro,
morador há 27 anos.

MOIRA RITTER,
28 ANOS

“Quem se eleger precisa
estar preparado para con-
seguir acompanhar e dar
todo suporte necessário pa-
ra este crescimento que
Imigrante está demons-
trando ter. Falo tanto do
comércio, como dos servi-
ços, da indústria e do turis-
mo, todos estão mostrado
que Imigrante é forte e tem
muito potencial para cres-
cer, com muitos novos em-
preendimentos que estão
dando certo. O  principal
tem que suporte para o
crescimento do município
em todas as áreas, manten-
do, sempre, a qualidade de
vida que o povo tem.” co-
menta Moira, moradora
desde que nasceu.
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TEUTÔNIA          RETROSPECTIVA ELEITORAL

Teutônia teve cinco prefeitos e
cada um com sua característica

LUCAS LEANDRO BRUNE

N o ano que vem, Teutônia
completará 40 anos de
emancipação. E até o mo-
mento, cinco pessoas tive-

ram a oportunidade de serem o
prefeito eleito na cidade, cada qual
com sua peculiaridade, característica
ou recorde. Sem entrar no mérito dos
feitos e das realizações pela comuni-
dade, Elton Klepker, Silvério Luersen,
Ricardo José Brönstrup, Renato Air-
ton Altmann e Jonatan Brönstrup pos-
suem marcas interessantes na
trajetória política teutoniense.

Klepker, além de ser o primeiro
prefeito eleito em 1982, também foi o
único que concorreu sozinho, em seu
segundo pleito, em 1992. Também,
teve o privilégio ou o compromisso de
comandar Teutônia por 10 anos, já
que o primeiro mandato seria de 1983
a 1986, porém, uma alteração na legis-
lação prorrogou os mandatos dos en-
tão prefeitos até 1988, quando
ocorreu a segunda eleição de Teutônia.

Luersen foi o primeiro vice-prefei-
to e eleito segundo prefeito de Teu-
tônia, em 1988. Cumpriu seu
primeiro mandato até 1992, quando
retornou o cargo a Klepker. Em 1996,
Luersen concorreu novamente, desta
vez derrotado por Ricardo Bröns-
trup. Como marca, Silvério Luersen
foi o recordista em número de dispu-
tas para prefeito: cinco no total.

Ricardo Brönstrup conquistou, em
1996, a primeira vitória do PMDB nas
urnas e quebrou o ciclo de Klepker e
Luersen no poder, além de ser na
época o mais jovem prefeito da histó-
ria, com 31 anos. Depois, em 2000,
tornou-se o primeiro prefeito reeleito
da história de Teutônia para um se-
gundo mandato consecutivo. Tentou
retornar ao pleito em 2012, porém a
candidatura foi impugnada pela Lei da
Ficha Limpa; colocou o filho Jonatan,
então com 24 anos, para a disputa.

Luersen voltou ao poder em
2004, eleito prefeito na dobradinha
com Renato Altmann. Pela segunda

vez, o pedetista vencia com larga
vantagem sobre o adversário e obti-
nha a maior votação da história, até
então. Em abril de 2007, o rompi-
mento de Altmann gerou uma dispu-
ta na eleição de 2008, quando
Luersen foi às urnas, mas não obteve
êxito e estava inelegível.

Altmann se elegeu prefeito em 2008,
fazendo mais votos do que os de Luer-
sen, que restaram anulados por conta
da lei eleitoral. Renato foi o primeiro
vice-prefeito que rompeu com o prefei-
to, concorreu contra e conquistou a
vitória. Em 2012, na disputa da reelei-
ção, Altmann conquistou o maior núme-
ro de votos nominais da história.

Jonatan Brönstrup, depois da expe-
riência e do bom desempenho em
2012, entrou forte na disputa em 2016,
quando se elegeu o mais jovem prefeito
da história, aos 28 anos. Além disso, foi
o primeiro vereador que conquistou o
cargo de prefeito em Teutônia.

Até o momento, os quatro primeiros
prefeitos puderam exercer dois manda-

tos, alternados ou consecutivos. O atual
prefeito, Jonatan, almeja igualar o feito
dos que o antecederam, por isso, concor-
re à reeleição. Na disputa do pleito deste
ano estão, Celso Aloísio Forneck (PDT)
e Ariberto Magedanz (PP). Forneck está
na segunda corrida eleitoral para prefei-
to. Magedanz já foi vice-prefeito em dois
mandatos e concorre pela primeira vez
ao cargo máximo do Executivo.

Esta será a quarta eleição da histó-
ria em que três candidatos disputam o
cargo de prefeito e vice-prefeito de
Teutônia. Além de 2020, as outras
foram em 2016, 2004 e a primeira, no
ano de 1982. O maior número de con-
correntes à prefeitura ocorreu em
2000, com quatro candidaturas. E no
ano de 1992 foi a eleição com candida-
tura única. As outras quatro eleições
de Teutônia sempre tiveram dois can-
didatos: 1988, 1996, 2008 e 2012.

TRÊS CANDIDATOS A PREFEITO

Jonatan Brönstrup (d) substituiu Ricardo, seu pai,
como candidato a prefeito de Teutônia em 2012

JÉSSICA DAIANA BAYER / DIVULGAÇÃO

CANDIDATURAS A PREFEITO – TEUTÔNIA
Ano Nº Candidatos Eleitores aptos Comparecimento Abstenção Votos válidos prefeito    Votação do eleito
2020 3 24.423 - - - -
2016 3 24.335 21.621 2.714 20.706 8.367
2012 2 23.513 20.076 2.159 19.099 9.878
2008 2 19.860 18.015 1.845 8.959 8.959*
2004 3 17.793 16.558 1.235 16.106 9.235
2000 4 15.822 14.605 1.217 14.238 7.205
1996 2 Indisponível 13.027 Indisponível 12.627 6.586
1992 1 Indisponível 11.706 Indisponível 7.772 7.772**
1988 2 Indisponível 10.619 Indisponível 9.653 6.717
1982 3 8.537 8.198 339 7.552 3.976

* Eleição teve candidato com registro indeferido (inelegível).
** Candidatura única.

CANDIDATOS A PREFEITO 2020
Nome na Urna  Nome Completo  Nº  Sigla  Partido/Coligação
ARIBERTO ARIBERTO MAGEDANZ 11 PP TEUTÔNIA CONSCIENTE
JÔ JONATAN BRONSTRUP 45 PSDB COMPROMISSO E TRABALHO POR TEUTÔNIA
PROFESSOR FORNECK CELSO ALOÍSIO FORNECK 12 PDT TEUTÔNIA SOMOS TODOS NÓS
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ELTON KLEPKER

OS “RECORDES” DE CADA PREFEITO

Foi o primeiro prefeito eleito (em 1982), o único que disputou eleição
em candidatura única (1992) e o único que teve a oportunidade de
comandar Teutônia por 10 anos: eleito em 1982 e empossado em 1983,
teve o primeiro mandato prorrogado até 1988, ou seja, seis anos de
gestão; e depois obteve um segundo mandato de 1993 a 1996.

Elton Klepker (      13/04/1928 –      26/11/2015)

SILVÉRIO LUERSEN

É o político que mais vezes concorreu a prefeito. Foram cinco eleições:
1988, 1996, 2000, 2004 e 2008. Elegeu-se em 1988 e 2004, ambas com
as maiores diferenças de votos da história em relação ao segundo colocado.

Silvério Luersen (      16/03/1944)

RICARDO BRÖNSTRUP

Quando foi eleito em 1996, era o prefeito mais jovem, então com 31
anos. Foi o primeiro prefeito a obter a reeleição em sequência (1996 e
2000), pois antes disso não era permitido concorrer à reeleição.

Ricardo Brönstrup (      30/03/1965)

RENATO ALTMANN

Obteve a maior votação nominal de um prefeito eleito em Teutônia.
Em 2012, atingiu 9.878 votos e foi conduzido ao segundo mandato
consecutivo. Foi o primeiro vice-prefeito que rompeu com o prefeito (abril
de 2007) e o enfrentou na eleição seguinte (2008), vencendo o pleito.

Renato Altmann (      19/02/1964)

JONATAN BRÖNSTRUP

Foi o candidato a prefeito mais jovem da história, em 2012, aos 24 anos,
quando entrou na disputa em 21 de agosto, substituindo o pai Ricardo,
impedido de concorrer pela Justiça Eleitoral. Mesmo não eleito em 2012,
saiu fortalecido e em outubro de 2016, Jonatan foi eleito o prefeito mais
jovem de Teutônia, então com 28 anos. Também foi o primeiro vereador
que conseguiu atingir o cargo de prefeito. Nesta eleição, tenta igualar o feito
dos outros quatro prefeitos e buscar um segundo mandato.

Jonatan Brönstrup (      13/11/1987)

PARTICIPE E 
CONCORRA 
A PRÊMIOS
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Tudo o que você precisa em um único lugar. Com qualidade se vai mais longe

EM COMPRAS, VOCÊ 
GANHA UM CUPOM 
PARA PARTICIPAR!

70,00
R$

1983 a 1988
1993 a 1996

1989 a 1992
2005 a 2008

1997 a 2000
2001 a 2004

2017 a 2020

2009 a 2012
2013 a 2016
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ESTADO         TOP OF MIND E LOVE BRANDS

Sicredi é a marca mais lembrada
e está entre as marcas
mais amadas do Estado

rosane@certelnet.com.br

Orientações para apoio às
Micro e Pequenas Empresas

A busca pela diferenciação é uma das atitudes de
empreendedores que buscam agregar valor de for-
ma sustentável. A diferenciação e o posicionamento
em determinados nichos de mercado, geralmente,
são as estratégias certas a serem adotadas. Mas é
comum vermos empreendedores tomando decisões
com base nas práticas mais comuns do seu mercado
exclusivamente, o que limita muito a conquista de
novos clientes.

Outrossim, percebe-se um movimento de rápi-
da adaptação dos pequenos negócios à difícil reali-
dade imposta pela Covid-19.

Fico triste, como cliente, quando constato que
o empreendedor começa a relaxar. Motivado pe-
lo fato do resultado não aparecer como antes, ele
imagina que já fez o suficiente e, em alguns ca-
sos, culpa o cliente que não aparece mais. Quei-
xoso, costuma manifestar que deseja migrar
para outro negócio.

Jamais a culpa será do cliente, e iniciar outro
negócio exigirá em dobro. Terá que investir, for-
mar nova equipe e carteira de clientes. Os desafi-
os não mudam. Ser empresário exige resiliência,
cabeça fria e retomadas de fôlego. É preciso mui-
ta dedicação e amor ao que se faz para alcançar
o sucesso. É assim para o empresário e para
qualquer outro profissional/trabalhador. O su-
cesso não provém da sorte.

Por isso, aconselho ao microempreendedor
enraizar desde cedo uma cultura de qualidade,
que complemente sua estratégia.

Faça com que sua equipe entenda o que é
qualidade:

- Qual é o seu produto ou entrega?
Se você vende serviço de lavar carros, o que

diferencia o seu dos demais? Por que o cliente
prefere o seu serviço ou não?

- Quem é seu cliente?
Se você tem um restaurante, quem são as pes-

soas que o frequentam? Por que? O que elas co-
mentam enquanto pagam a conta? Preste atenção
ao comportamento do cliente. Ele voltou? Há ou-
tras opções de restaurante como o seu na região?

- Quais são as expectativas de qualidade do
seu cliente?

Primeiro faça a avaliação do seu produto/servi-
ço e o quanto ele atende à expectativa de qualidade
dos clientes. O que você sente em relação ao que
oferece? Seu produto é balizado pelo preço ou o
preço é consequência do que você oferece?

- Como mediremos essa qualidade?
Você pode começar com uma folha de verifi-

cação que avalie a qualidade de cada produto en-
tregue (itens conformes, tempo de entrega,
índice de reclamações, etc.)

Fique atento, a cultura da qualidade triunfa
sobre a estratégia.

Sicredi aparece como o primeiro nome na categoria cooperativas de crédito do RS

DA REDAÇÃO / AI SICREDI

O  Sicredi recebeu o Top
of Mind RS, premiação
da Revista Amanhã,
por ser a marca mais

lembrada entre as cooperativas
de crédito do Rio Grande do Sul.
A categoria foi criada em 2012 e,
desde então, o Sicredi aparece
como o primeiro nome na memó-
ria dos gaúchos. O levantamento
considera a primeira empresa
que vêm à mente do entrevistado.

“O Sicredi tem o compromisso
de fomentar o desenvolvimento
das comunidades, gerando me-
lhor qualidade de vida para os
associados, especialmente em
um período desafiador como o
que a sociedade enfrenta atual-
mente. É um diferencial que faz
com que a instituição seja lem-
brada entre os gaúchos”, explica

o vice-presidente da Central Si-
credi Sul/Sudeste, Márcio Port.

Pioneira no Brasil, o Top of
Mind RS visa a premiar o reco-
nhecimento, a afirmação de iden-
tidade e a geração de valor das
empresas, aprofundando víncu-
los com a sociedade. Neste ano, o
evento de premiação será online,
respeitando as medidas de isola-
mento social.

Premiação criada em 2019, o
Love Brands RS apresenta o
ranking das marcas mais amadas
do Rio Grande do Sul. Pelo segun-
do ano consecutivo, o Sicredi
aparece na pesquisa, figurando,
em 2020, na 13ª posição no
ranking geral do Top 30.

A instituição financeira cooperativa foi a mais lembrada pelo consumidor gaúcho na
categoria cooperativa de crédito e é uma das marcas premiadas com o Love Brands RS

LOVE BRANDS

O Sicredi é uma
instituição financeira
cooperativa comprometida
com o crescimento dos seus
associados e com o
desenvolvimento das regiões
onde atua. O modelo de
gestão do Sicredi valoriza a
participação dos mais de 4,6
milhões de associados. Com
presença nacional, o Sicredi
está em 23 Estados e no
Distrito Federal, com mais de
1.900 agências, e oferece
mais de 300 produtos e
serviços financeiros. No Rio
Grande do Sul, o Sicredi reúne
mais de 1,8 milhão de
associados. A cobertura
alcança 93% dos municípios,
totalizando 609 pontos de
atendimento.

ÉDER SANTOS / DIVULGAÇÃO
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12:20 87%

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Todas as
nossas
plataformas
em um
único lugar

Baixe e acesse a FP Digital

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Todas as nossas plataformas
em um único lugar

87%12:20

1 Acesse a loja de aplicativos
do seu celular

Play Store | Google Play
para Android

App Store
para iOS

2 Busque por Grupo Popular

3 Faça o download
Instalar

4 Acesse nossos conteúdos

Principais notícias
da região

Áudios de
entrevistas

Rádio Popular
ao vivo

Folha Popular
Digital

Contato direto com o
estúdio e a recepção

FABIANO
VEÍCULOS

RUA GUILHERME SCHNEIDER SOBRINHO, 682 - BAIRRO CANABARRO
CONTATO (51) 3762-2567 - WHATTS (51) 99699-9618

VW
GOL G4 1.0 2P AR COND FLEX-2006-VERMELHO R$ 14.900,00
GOL G3 1.0 8v 4P AR COND GAS-2004-BRANCO R$14.900,00
PARATI G3 2.0 8V CROSSOWER REBAIXADA GAS-2005-PRATA R$19.900,00
PARATI CL 1.6 AP 2P COMPLETA GAS-1997-VERDE REPASSE R$7.900,00
Polo Classic 1.8 4p COMPLETO GAS-2000-BRANCO REPASSE R$5.900,00

GM
ZAFIRA ELITE 2.0 7 LUGARES GAS-2005-PRATA R$ 26.900,00
CORSA SEDAN CLASSIC SPIRIT DIR. HIDR. GAS-2009-BRANCO R$16.900,00
CELTA 1.0 2P VE,AR,LDT GAS-2006-BRANCO R$12.900,00
VECTRA GLS 2.0 8V COMPLETO GAS-1998-AZUL R$13.900,00
S10 2.2  P—FLYER 5 PASSAGEIROS GAS-1998-AZUL REPASSE R$14.900,00
MONZA 2.0 4P COMPLETO GAS-1994-PRATA R$8.900,00
MONZA 2.0 4P COMPLETO GAS-1994-PRATA- R$8.900,00
KADETT SL 1.8  GAS-1995-BORDO R$ 7.900,00
KADETT SL 1.8 GAS-1993-PRETO  R$7.900,00

FORD
FOCUS SEDAN 2.0 AUTOMÁTICO COMPLETO GAS-2005-PRATA R$19.900,00
FOCUS SEDAN 1.6 COMPLETO GAS-2005-DOURADO R$19.900,00
ECOSPORT XLS 1.6 COMPLETA GAS-2005-PRATA R$23.900,00
FIESTA GL 1.0 4P ZETEC GAS-2003-BRANCO R$11.900,00

OUTROS
COROLLA  XEI 1.8 MANUAL GAS- 2001-PRATA R$ 16.900,00
COROLLA XEI 1.8  MANUAL GNV-2001-MARRON R$17.900,00
PEUGEOT 207 XR 1.4 4P COMPLETO GAS-2009-PRETO R$19.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 2.0 RALLY AUTOMÁTICO GAS-2005-AZUL R$18.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 1.6 SOLEI MANUAL GAS-2004-PRETO R$16.900,00
PEUGEOT 408 SEDAN 2.0 AUTOMÁTICO FLEX-2014-CINZA R$36.900,00
MEGANE SEDAN 2.0 MANUAL DYNAMIQUE GAS-2008-PRATA R$23.900,00
CARRETÃO ABERTO 2,60m X 1,50m 2006 R$ 3.500,00

O Município de Teutônia torna pública a revo-
gação da suspensão do Edital de Pregão Eletrôni-
co nº 036/2020, que tem por objeto prestação de
serviços de transporte e destinação final dos
resíduos sólidos urbanos do município, definindo
a data de abertura para 26 de outubro de 2020,
às 8h e 30min. Maiores informações poderão ser
obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura,
pelo telefone (51) 3762-7747 e ainda pelo e-mail
licita@teutonia.rs.gov.br .

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

REVOGAÇÃO DA SUSPENSÃO DO EDITAL
DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 036/2020

Teutônia, 09 de outubro de 2020
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

O Município de Teutônia, através da Adminis-
tração Municipal, torna público aos interessados
que o Pregão Eletrônico n.º 034/2020, tendo
como objeto aquisição de diversos materiais de
construção, teve como vencedora a empresa
AJM INSUMOS INDUSTRIAIS EIRELI nos itens
02 e 12, KMV DISTR. DE MAT. LTDA EPP no
item 07; OLARIA SÃO PEDRO LTDA no item 14;
RS CONCRETOS LTDA nos itens 13, 15 e 16;
SUL FIOS EIRELI EPP nos itens 09, 10 e 11.
Itens fracassados: 01, 03, 04, 05, 06 e 08.
Informações adicionais poderão ser obtidas na
Prefeitura Municipal de Teutônia ou pelo telefone
(51) 3762-7747.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

RESULTADO PREGÃO
ELETRÔNICO N.º 034/2020

Teutônia, 09 de outubro de 2020
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal
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98601-0567

Sua vida leve
Fala-se muito sobre a forma leve, magra, es-

belta. Embora isso pode ser bom, nem sempre
isso é sinônimo de saúde. O que é necessário é
pensar na vida de maneira leve. Qual é a diferen-
ça? A vida engloba muitas outras coisas além de
uma forma física, e sem essa assistência, tudo
pode ficar pesado, inclusive o peso do corpo.

Precisamos de uma variável muito grande
de coisas para podermos nos considerar ple-
nos: possibilidades de novos aprendizados;
atender as necessidades nutricionais e de gas-
tronomia; qualidade de sono e de trabalho; re-
lacionamentos saudáveis, etc. Portanto, não é
apenas o controle alimentar que fará você
emagrecer ou tornar a sua saúde melhor. Se a
sua rotina não abre espaço para algo que o
nosso foi feito, o movimento, como vamos
aprender a superar limites e também nos di-
vertir ao mesmo tempo?

A saúde inclui conhecer o processo produtivo
do alimento, usar a manipulação deste como
uma maneira integrativa de corpo e mente. Fala-
se tanto em meditação ultimamente e queixa-se
na mesma medida de que é difícil “parar de pen-
sar” enquanto buscamos meditar que não perce-
bemos como amassar um pão, picar vegetais,
mexer o caldo podem exercer o mesmo efeito.
Quantas vezes você se concentrou unicamente
na função de lavar a louça? Você cheira o seu
prato de comida antes de iniciar a refeição? É
fácil para você sentar no meio da tarde, mesmo
que seja no fim de semana, e degustar, sentindo
os aromas, de uma xícara de café?

Carecemos destas pequenas coisas, que são
tão importantes quanto um coquetel de vita-
minas, para ter uma saúde saudável. Elas equi-
libram o nosso todo. Uma vida leve é um
quebra-cabeças de pequenas peças, e sem elas
fica muito difícil de nos sentirmos completos.
As grandes experiências só são grandes quan-
do estamos conectados aos detalhes. O comer
compulsivo vem da ânsia de preenchimento,
rápido, destas lacunas.

Comer pensando no que vai fazer na se-
gunda-feira, assistindo televisão ou respon-
dendo mensagens, é o convite para não prestar
atenção aos detalhes. E perder os detalhes é
perder parte importante da vida, criando um
buraco na nossa existência. Não há vida leve
com tantos buracos a preencher. Você conse-
gue olhar para onde estão as suas faltas e bus-
car outra forma de compensação que não seja
o comer em si?

gabijacinutri@gmail.com

luciana@popularnet.com.br

Um olhar integral para o
desenvolvimento infantil

e a reinvenção da educação
Véspera das comemorações do dia das crian-

ças e do dia do professor, este sábado é especial
para homenagear todos aqueles que tiveram
que lidar com novos e grandes desafios neste
ano de 2020. A educação, a escola e a família,
foram áreas fortemente impactadas, o que sig-
nifica impactar a maioria das famílias.

Com tantas transformações, urge ainda mais
forte a necessidade de um olhar integral para o de-
senvolvimento da criança, não apenas focando no
ensino e aprendizado de conteúdos, mas também
na formação do indivíduo com saberes para a vida
e suas relações, para a saúde mental e qualidade
de vida. Por consequência, chegamos também na
escola, que precisou se reinventar e encontrar for-
mas de continuar fazendo a diferença na vida de
cada estudante. E este professor também precisa
de suporte para administrar todas as demandas
impostas. Quais as habilidades hoje essenciais nes-
ta profissão e como desenvolvê-las?

No Mais Elas deste sábado (10/10), nossa con-
vidada é Mariana Selbach Castilhos, da Reinven-
tar, de Caxias do Sul, que vai compartilhar um
pouco da sua experiência de orientação e aconse-
lhamento a professores e também às famílias. Ma-
riana é psicóloga clínica e escolar, com formação
em Gestalt terapia. Cofundadora do Reinventar -
Integrando seres e saberes, desenvolve ações for-
mativas com educadores, escolas e famílias.

E você pode participar, mandando suas dúvi-
das ou experiências através do WhatsApp da
Popular FM – 9 9574-9969. Acompanhe o Mais
Elas, sempre aos sábados, a partir das 13h, com
a parceria de lojas Casarão Verde e da médica
pneumologista dra. Bárbara Fontes Macedo. Sin-
tonize 96.9 FM, ouça também pelo site www.po-
pular.fm.br ou no aplicativo Grupo Popular.

Mariana Selbach Castilhos
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rafarockfarias@gmail.com

Versos sobre o amor

Já vi o amor em flores
Já vi o amor em espinhos
Já vi o amor do lado
Já vi o amor no caminho

Já senti o amor no abraço
Já senti o amor na solidão
Já senti o amor nos braços
Já senti o amor no coração

Já escutei o amor dizendo adeus
Já escutei o amor em canções
Já escutei o amor em sonhos meus
Já escutei o amor em outras paixões

Já falei do amor que eu sentia
Já falei do amor que eu nunca amei
Já falei do amor em poesias
Já falei do amor que eu não recitei

Já perdi o amor para a cegueira
Já perdi o amor para a visão
Já perdi o amor dando bandeira
Já perdi o amor para a razão

Já encontrei o amor nos teus olhos
Já encontrei o amor sem querer
Já encontrei o amor nos teus lábios
Já encontrei o amor em você

Por igual me vicia o chocolate como a cocaína;
o tabaco, a pornografia, o Prozac, a gula. Eu tenho
todos os vícios. Eu tenho todos os vícios. Sou uns
vícios que perambulam. Curto e fácil como uma
bagana. Sou proprietário emérito das emoções va-
dias. Sou vadio e vão como um santo anacoreta ao
reverso. Sou o avesso. Sou fresco, com o egocen-
trismo inocente e puro, infantil, imaculado. Eu
posso tudo, eu posso tudo: queimo, como, chupo,
sugo, corto, uivo, gemo, bebo. Posso daqui, criança
alçar ao olho de Rá uma cusparada melada e ver-
de. Pois posso tudo: tenho todos os vícios.

O Canal

Vontade de nada, que me desacata.
É o mesmo nada que me envolve?
O nada que envolve é como o cerco do mar: tanto
afoga quanto encanta, mas nunca afoga aos que
vivem leves sobre as águas.
Porque eu sou igual a este nada.
Porque o que é vazio contém o que quer.
Eu sou puro canal.
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TEUTÔNIA          HISTÓRIAS DE CAMPEÃO

Da chuteira de jogador ao apito de árbitro

FOTOS: ARQUIVO FP

Gaúcho campeão regional em 1987

PALOMA GRIESANG

U m apaixonado por futebol,
dificilmente se afasta dos
campos. No máximo, ele
troca de função ou atuação.

Wilfrid Dannebrock, por exemplo,
pode conta histórias no futebol pro-
fissional, no amador, e se não bastas-
se a atuação como jogador, também
como arbitro. O importante é não
deixar o campo e a chuteira de lado,
seja qual forma a forma de atuar.
Ainda mais para aqueles que vem de
uma geração em que essa paixão era
levada muito a sério. “No meu tempo
era diferente. Se respirava futebol
durante a semana, tinha gramados
lotados, muito mais gente torcendo,
se reunia de 1,5 mil a 2 mil pessoas
facilmente quando tinha clássico, fi-
nais e semifinais”, lembra.

E assim como todos os apaixona-
dos pelo futebol, ele tem histórias de
campeão para contar. Uma das mais
marcantes foi em 1993 pelo Gaúcho
contra o Canabarrense. Ele lembra
que era um dia chuvoso, no campo
velho do Canabarrense, e a vitória foi
por 4 a 2. “O Canabarrense tinha uma
equipe muito forte. E eu sempre pre-
feri decidir as partidas fora de casa”,
conta. Wilfrid lembra ainda que aque-
la equipe do Gaúcho tinha um jeito
diferente de jogar. “Ele se compactava
muito atrás e saia no contra-ataque.
Então, a gente jogando fora de casa, o
time de casa tinha que propor o jogo
e isso nos favorecia muito. Tinha gen-
te rápida na frente, que corria muito,
e tinha gente muito habilidosa no
meio para enfiar aquela bola no meio
da zaga, era uma beleza”, avalia.

Um lance especial daquele jogo fi-
cou marcado na memória. “Foi comigo
e com o Hilário, que era o zagueiro do
Canabarrense, muito forte. E eu recebi
a bola em um lançamento e sai quase
do nosso campo, e quando entrei na
área e ia chutar, só me lembro de parar
contra o muro dos fundos do campo, e
estava eu e o Hilário enrolados lá no
murinho”, conta. O lance gerou um
pênalti que se converteu em gol. “Eu
ainda estava no chão sendo atendido,
o treinado pedindo se ia dar, e eu levan-
te na hora. Porque nós ganhando o
jogo, o campo lotado de gente, a cha-
ranga, aquela fumaça vermelho e bran-
co, quem ia querer sair do jogo?
Levantei e fui para o jogo”, questiona.

Wilfrid não tem certeza, mas pon-
dera que dos 10 títulos municipais do
Gaúcho, participou de 7 a 8 deles.
Além de outros títulos, como o bicam-
peonato do campeonato regional em
1987 e 1989. “O último e 89 ficou
marcado também. Inclusive decidi-
mos também fora de casa. O Brasil da
São José tinha um time muito forte.
Saímos ganhando de 1 a 0, eles empa-
taram, e na prorrogação o Clóvis fez o
gol de desempate”, lembra.

Wilfrid (e) também atuou por
bastante tempo na arbitragem

AS COBRANÇAS DE LATERAL

Wilfrid ficou conhecido também
pelas cobranças de lateral na área,
como uma especialidade. Segundo ele,
resultado dos treinamentos no fim de
tarde nas épocas do Estrela F.C. “Não
era força, era jeito”, revela. E essa
habilidade era usada no Gaúcho, prin-
cipalmente, em campos menores. “Eu

tinha facilidade para jogar aquela
bola, era melhor do que escanteia,
porque com a mão tu coloca a bola
onde quer”, considera. A jogada resul-
tou em vários gols, até porque o time
contava com bons cabeceadores. “Qu-
ando dava uma lateral perto da área,
um ou outro já vinha para a área e
assim fizemos vários gols”, lembra.

Inclusive, teve gol de cobrança de
lateral, em um jogo do Gaúcho contra
o Santo André. “Daqui a pouco deu
uma lateral, e eu atirei a lateral no
segundo pau, e o goleiro tentou pegar
a bola e jogou ela para dentro. O juiz
apitou meio de campo e saímos vi-
brando”, conta. Porém, o jogo termi-
nou para Wilfrid com uma punição
injusta. Após uma falta, ele tomou um
tapa de um jogadro adversário, caiu
no chão e, quando levantou, quem
levou vermelho foi ele. “Fui expulso
sem fazer nada”, salienta.

Também pelo Gaúcho, em 1999, Wilfrid foi campeão municipal de Teutônia
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Entramos no “Túnel” de número 704, apertamos o
botão retrocesso para voltarmos ao ano de 1992 e relem-
brarmos um pouco do “Gelson Conte, com a camisa do
Internacional de Porto Alegre." Por muitos anos, os finais
de semana dele eram reservados para o seu lazer predile-
to, o de atuar pelos gramados do futebol profissional.
Atualmente, ainda desfruta do gosto de estar no meio
esportivo, mas agora como técnico do futebol.

Na época de atleta, atuava como ponta direita, e a boa
fase do Lajeadense em 1991, chegando entre os quatro
melhores do estado, proporcionou-lhe a oportunidade
de ser o goleador daquele Gauchão. Além do Gelson,
foram contratados pelo Inter o meia Everton Giovanella
e o atacante Leco. Veja na foto de 1992, GELSON CONTE
com a camisa do Inter de Porto Alegre. Direto do "Túnel
do Tempo" há mais de 28 anos. Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a surgir aqui no Túnel.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

GELSON CONTE com a camisa do Internacional

Escolinha do Levi FC
Recebendo mensagem do Eduardo: "Bom dia ami-

go, tudo bem? Meu nome é Eduardo, sou de Teutônia e
tenho uma escolinha de futebol com garotos de 6 a 17
anos de idade, cujo nome é Levi F.C. Se tiver espaço
para divulgar agradeço muito… Pois somos mais foca-
dos em captação de atletas. Nesta semana que passou
levamos o atleta Vitor Velasques para o AEC Contagem
de Minhas Gerais, aluno e atacante da sub-12 e ele foi
aprovado. Trabalhamos apenas há três meses e já te-
mos uma joia, a primeira de muitas que estão por vir.
Grande abraço. (Eduardo Silva-Teutônia-RS).

Os comentários
Sobre a matéria do último Túnel do Tempo do

atleta PAULO KIELLING do Lajeadense de 1959:
1) "Bela homenagem. Quando subi da base para o

profissional, tive o prazer de jogar um ano com todos
os citados na matéria. Só uma observação, Mauro
Sbaraini é o filho, o Romeu, que ainda está por aqui
em Lajeado, é o pai e foi lateral direito. Abraços. (Jaci
Pretto-Lajeado-RS). 2) Joguei com o Paulo Kielling no
Estrela FC em 1964-65. Era um zagueiro vigoroso,
mas leal, líder nato e excelente caráter. Formou uma
grande defesa com o Dirceu de Almeida e o Adaozi-
nho Chaves. Todos gente fina. Depois em Estrela, fora
dos campos, o Paulinho tornou-se técnico em conta-
bilidade respeitado. Deixou excelentes lembranças.
Muita justa a homenagem. (Adonis Fauth-Santa Cruz
do Sul-RS).

Talento jovem
Em destaque nesta semana um jovem atleta, que

está tendo a grande oportunidade de sua vida de jo-
gador de futebol. Desde o ano passado é atleta da
equipe do Betis de Minas Gerais, onde atua na equi-
pe sub-17. Ele tem apenas 16 anos é filho do zaguei-
ro Vitor Wiethölter, vinculado à equipe do Juventude
de Colinas. Como o pai, ele atua também como za-
gueiro, de preferência pelo lado esquerdo e no ano
passado disputou o Campeonato Mineiro da catego-
ria ficando vice-campeão e a MG Cup. Veja na foto o
talento jovem JOÃO VICTOR WIETHÖLTER no mo-
mento da assinatura do contrato com a equipe do
Betis de Minas Gerais.

DIVULGAÇÃO

História do esporte
"Chuteiras com dois pés esquerdos"
Na semana passada, escrevi uma história

sobre o material esportivo em que o boleiro
Yuri Nunes acabou colocando as chuteiras
sem perceber no lixo. Pois me veio à tona uma
situação que aconteceu comigo, há um pouco
mais de 15 anos, ao sair de casa para atuar no
Veterano da SUKTA de Estrela. O jogo era no
campo do Lawi Futebol Clube e quando che-
guei na praça esportiva, ao abrir a bolsa do
material, me deparei com dois pés esquerdos.
Poxa comecei a rir sozinho da situação, pois
caprichei na mancada, eram dois pés esquer-
dos, uma de chuteira e outra de minifutebol.
Com certeza, mais situações idênticas devem
ter ocorridos com mais boleiros.

Sem pulo
1) SILAS LAGEMANN meteu aquela "bucha"

mirabolante no empate do Saidera na segunda
rodada do interno da Soges. 2) CLUBE TIRO E
CAÇA de Lajeado começa neste sábado compe-
tição interna com a participação de 33 equi-
pes. 3) BÁRBARA PLENTZ marcou sete
"buchas" e foi a artilheira da equipe feminina
da ALAF Lajeado, na etapa de Lajeado da Copa
Sul Riograndense. 4) VOLNEI KOCHHANN pre-
sidente da Aslivata anuncia que o Regional
Certel/Sicredi será disputado somente em
2021. 5) BETÃO SIEBERT meteu aquela "ca-
cha" na vitória do Super DEZ Original no inter-
no da Soges. 6) LUCIANO DA SILVA é o técnico
da equipe feminina da ALAF Lajeado. 7)
VITOR WIETHÖLTER de Colinas nos dá o pri-
vilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de
número 1.114.

DIVULGAÇÃO

CAMPEÃO COM MANO MENEZES
Entre as histórias colecionadas, Wilfrid tem

um título conquistado junto com Mano Menezes,
sim aquele Mano Menezes mesmo. Ele jogava no
Santa Tecla, de Venâncio Aires, e Mano era
zagueiro e capitão da equipe. “Tenho fotos, e o
Mano era o zagueiro com o Maidana. No Santa
Tecla que, um ano antes, tinha vencido o Gaúcho
no regional e eu fui jogar com eles”, explica.

NO PROFISSIONAL
Wilfrid também teve passagem pelo futebol

profissional. Foram quatro anos no Estrela, entre
1982 e 1986. “Foram anos muitos bons”, consi-
dera. Porém, segundo ele, se pudesse voltar no
tempo faria algumas coisas diferentes, como
treinar mais, já que às vezes, ainda muito jovem,
preferia fazer outras atividades a se dedicar aos
treinos. “Tinha um zagueiro, Tadeu Xavier, e ele
dizia ‘vamos Alemão, vamos treinar’, às vezes eu
ficava, e às vezes não. Isso é uma coisa que faria
diferente hoje. Chegava de noite, acabava o
treino e a gente ia embora, mas quatro ou cinco
ficavam, e estes se destacaram no futebol. Hoje
eu vejo isso, que futebol é treino, esforço”, avalia.

Ainda assim, ele considera que foram quatro
anos muito bons. “Teve um ano que não subimos
para a primeira divisão por muito pouco”, conta.
Ele chegou a ser goleador da segunda divisão em
1984. “Hoje se alguém é goleador na segunda
divisão já vem alguém para contrata. Mas naque-
la época o passe era preso, não era depois do
contrato ir para onde quiséssemos, tinha que ser
comprado por alguém ou cedido, não era como
hoje que tinha empresário”, explica.

O ÁRBITRO
A carreira de Wilfrid começa lá na década de

1980 e se encerra nos anos 2000, uma longa
trajetória. Porém, quando chegou a hora de
parar, o gosto por outra atividade o fez ficar no
campo. “Eu sempre gostei de apitar futebol.
Quando não tinha campeonato fazia amistoso, e
tinha o segundinho. Eu geralmente apitava o
segundinho. Um dia o Tacha me viu apitando e
disse ‘bah, tu apita mais ou menos, tenho uma
proposta’, e ele fez a proposta para eu apitar os
clubes em Lajeado, e eu, de curioso, fui e me dei
bem”, conta.

Wilfrid esclarece que isso aconteceu quando
ele já se preparava para deixar os campos como
jogador. “Já não tinha mais aquela explosão e
comecei a ficar no banco, e ninguém gosta de
ficar no banco”, destaca. Ele ainda jogou mais um
tempo, mas quando saiu, começou a dedicar-se
à arbitragem. “Gostei, fiquei bom tempo apitan-
do em domingos, apitei municipais, regionais”,
salienta.

Com o tempo, deixou de apitar nos domingos.
“Domingos é complicado de apitar, porque tu
tem 22 jogadores, mais reservas”, comenta. Além
disso, um episódio fez ele pensar. “Uma vez tive
que sair de camburão de um campo, e aí pensei
‘poxa, em domingos não, está na hora de parar’.
Aí me dediquei ao futebol de salão e ao minifu-
tebol, e isso foi por bastante tempo”, explica.
Assim, os sábados a tarde passaram a ser reser-
vado para a arbitragem.

Há dois anos, Wilfrid parou também de api-
tar. “Achei que estava na hora de parar e comecei
a jogar o Master com o Gaúcho. Não dá para
largar tudo sempre, tem que ter alguma coisinha
ligada ao futebol”, pontua.
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Soges terá jogos hoje, amanhã e segunda
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IMBATÍVEL 10
outubro

R$ 399,00
499,00

à vista

BICICLETA MORMAII
441215 | 441216
Parcela de R$ 39,90 |
Total a prazo (0+12)
R$ 478,80

R$ 149,00
179,00

à vista

PISCINA
ESTRUTURADA MOR
23787
Parcela de R$ 14,90 |
Total a prazo (0+12)
R$ 178,80

Canabarro

51 9 9177 8279
Languiru

51  9 9288 7488
Teutônia

51 9 9288 8765
Westfália

51  9 9288 8752
      lojascerteloficial

www.lojascertel.com.br

ARO 16

1000 LITROS

LEIA MAIS          

DE OLHO NA REGIÃO

Nas declarações de
bens encontramos

ótimas “oportunidades
de negócios”

LEIA MAIS          

PODER DAS PALAVRAS

O que é essencial
para mim pode ser

irrelevante para outro

No exercício da política
as pessoas precisam
assimilar a maneira

de pensar de Deus

LEIA MAIS          6

PALAVRA DO PADRE

LUCAS LEANDRO BRUNE

O feriadão será movimen-
tado na Sociedade Gi-
nástica de Estrela (So-
ges), com a disputa de

jogos pelo Torneio de Integração
de Futebol Sete neste sábado
(10/10), domingo (11/10) e no
feriado de segunda-feira (12/10).
É a otimização do calendário, que
precisou ser adequado com a para-
lisação ocasionada pela Covid-19.
Serão seis jogos neste sábado, mais
seis no domingo e um total de nove
partidas no feriado.

 TORNEIO INTEGRAÇÃO SOGES
3ª rodada – 10/10
Hora C. Ch.  Jogo
12h30 2 Verde Meia Boca Jrs x Nárnia
13h40 1 Verde Meninos da Vila x Xtotz United
14h50 2 Verde Tô com Sede x Limitados/Sombras
16h00 1 Amarelo Super 10 Original x Passabola/Smoking
17h10 2 Amarelo SER Nata x Brocadores
18h20 1 Amarelo Velha Guarda x Galácticos

3ª rodada – 11/10
Hora C. Ch.  Jogo
12h30 2 Azul Estrelas do Futuro B x Sem Bronca
13h40 1 Azul Saidera x Diretoria
14h50 2 Azul Os Kururus NC x Sokanelinhas
16h00 1 Branco Fúria x Cevaria
17h10 2 Branco Interditados x Super 10
18h20 1 Branco Estrelas do Futuro A x Demonhos Jr

4ª rodada – 12/10
Hora C. Ch.  Jogo
10h00 1 Verde Meninos da Vila x Meia Boca Juniors
11h00 2 Verde Tô Com Sede x Nárnia
12h00 1 Verde Tsunami x Xtotz United
13h00 2 Amarelo SER Nata x Super 10 Original
14h00 1 Amarelo Velha Guarda x Passabola/Smoking
15h00 2 Amarelo Firma x Brocadores
16h00 1 Branco Interditados x Fúria
17h00 2 Branco Estrelas do Futuro A x Cevaria
18h00 1 Branco Manguaça x Super 10


